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Apresentação

 Esta publicação resultou do Projeto Interseções II: igualdade entre mulheres e homens e a educação 
para o desenvolvimento e pretende evidenciar as ideias-chave mobilizadas pelos capítulos teóricos do recur-
so educativo com o mesmo nome, produzido em 2022, no âmbito da 1ª edição do Projeto Interseções. 
 Sob a forma de representação gráfica, uma por página, procurou-se sistematizar as principais questões 
sobre  as relações entre mulheres e homens e as condições de vida de umas e de outros, à escala planetária, 
que orientam as reflexões sobre os seis temas do Referencial de Educação para o Desenvolvimento: Desen-
volvimento, Globalização e Interdependências, Pobreza e Desigualdades, Paz, Justiça, Cidadania Global. 
 De forma a facilitar a sua interpretação, optou-se por distinguir visualmente (através da cor) as questões 
específicas de cada tema e as questões relativas à igualdade entre mulheres e homens que diretamente se re-
lacionam com cada tema.  Todos os mapas terminam com uma síntese sobre as relações  entre mulheres e 
homens que enfatiza aspetos essenciais e específicos da vida das mulheres de todo o mundo. 
 Esta síntese gráfica dos capítulos teóricos do recurso educativo Interseções: igualdade entre mulheres e 
homens e Educação para o Desenvolvimento tem como função situar quem utilizar o recurso nas principais 
questões abordadas em cada capítulo. Não substituindo a leitura dos textos, esta publicação poderá ser útil 
na seleção dos capítulos a explorar e poderá facilitar processos de apropriação e organização dos conteúdos 
abordados nos diferentes capítulos. 
 Esperamos, pois, que a leitura desta brochura venha reforçar o interesse e facilitar a utilização do recurso 
educativo Interseções.



Desenvolvimento
na ótica da igualdade entre mulheres e homens

As mulheres são parte integrante e central, em pé de igualdade com os homens, dos modelos de Desenvolvimento que visem 
responder aos problemas da humanidade, do presente e do futuro, e que terão necessariamente de integrar todas as dimensões 
da vida humana, em especial aquelas que têm vindo a ser, de forma predominantemente exclusiva, atribuídas, associadas e/ou
 impostas ao sexo feminino.

Críticas a este conceito
 
  

Conceito surge no pós 
II Guerra Mundial tornando‑se 
hegemónico. Assente nas ideias de

 progresso
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 Modelo hegemónico eurocêntrico

   Centrado apenas no bem-estar material

 Com base em e originando:

      - sobre-exploração dos recursos;

      - degradação das condições de trabalho;

    - dinâmicas de poder assimétrico, de exploração
                        e competição, entre regiões, grupos e sexos.
    

    
Desenvolvimento 

Alternativo Alternativas ao 
Desenvolvimento

Programas e instrumentos no âmbito 
de instituições europeias e internacionais 
(exemplos: ONU, UNESCO, Conselho da 

Europa, União Europeia, OCDE)

  

Exemplos:
Felicidade Interna Bruta (Butão) 

Buen Vivir (Equador)
Decrescimento (Europa)

Diferentes culturas = diferentes 
conceções de desenvolvimento

  Impactos nas diversas dimensões da vida associadas ao sexo feminino: 
- Maior incidência da pobreza;
- Agravamento das suas condições de trabalho; 
- Desvalorização do trabalho não pago e da cultura do cuidado;
- Secundarização das dinâmicas coletivas de partilha, cooperação e solidariedade. 
  

- Economia do Cuidado; 
- ODS 5; 
- ONU e Relatório Cuidar o Futuro. Um programa 
radical para viver melhor;  
- Graal: Projeto Banco do Tempo.

Respostas



Interdependências e Globalização  
na ótica da Igualdade  entre mulheres e homens

As mulheres migrantes são, em condições indênticas, mais pobres, têm menos poder e são mais estigmatizadas do que os homens; 
estão mais sujeitas à violência sexual e são vítimas preferenciais do tráfico de seres humanos para fins de exploração sexual e das 
redes de prostituição. As mulheres que trabalham nas indústrias deslocalizadas têm condições de trabalho desumanas que se
 refletem negativamente na sua qualidade de vida, na das pessoas que lhes são próximas e na das suas comunidades. As mulheres 
beneficiam muito menos das tecnologias e redes de comunicação em termos profissionais e económicos e estão mais sujeitas ao 
assédio e à violência sexual online.

Nos países mais ricos:

Acumulação de lucros, 
aumento do consumismo, 

do desempgrego e da 
precariedade em alguns setores

    

- Imigração 
- Deslocações pontuais 
- Deslocações forçadas 

Pessoas exiladas
e refugiadas

Tráficos de 
seres humanos

Grupos em situação de
vulnerabilidade que enfrentam 

múltiplos desafios

Nos países empobrecidos: 

Condições de trabalho desumanas 
e exploração de mão de obra barata

Mulheres refugiadas /
 requerentes de asilo 

- Elevado risco de serem vítimas 
de violência sexual, 

tráfico de seres humanos, casamentos 
forçados e prostituição 

- Fraco acesso a condições e serviços de 
saúde sexual e reprodutiva 

Mulheres migrantes 
- Salários ainda mais 

baixos do que os dos homens 
- Concentração no trabalho 
doméstico (pouco regulado) 

- Menor proteção social 
- Maior risco de pobreza 

Alterações Climáticas

Tecnologias e Redes de 
Comunicação 

As mulheres são/estão:
- Sobrepresentadas entre as pessoas com salários 

mais baixos e nos empregos informais 
- Subrepresentadas nos cargos de decisão das empresas

- Penalizadas pela gravidez 
- Alvos preferenciais de assédio sexual 

Economia global 
Deslocalização industrial

Fluxos de pessoas 
ao redor do mundo



Pobreza e Desigualdades 
na ótica da Igualdade entre Mulheres e Homens

Pob
reza e desigualdades

As mulheres vivem, em geral, em maior risco de pobreza e de exclusão social. Participam menos no mercado de trabalho e na 
tomada de decisão, têm rendimentos mais baixos e menor influência na política. A sobrevalorização da maternidade face à 
paternidade torna as mulheres em cuidadoras familiares naturais, sobrecarrega-as com o trabalho não pago, doméstico e do 
cuidado, e dificulta o seu acesso ao emprego e a sua participação política. O apoio das meninas às mães e, práticas como
casamentos precoces levam a que as raparigas sejam mais excluídas da escola. Em todo o mundo, 
o corpo feminino é sujeito a práticas sociais que o objetificam, subordinando e marginalizando as mulheres. 

Condições 
materiais

    
 

    

Consumo público 
do corpo feminino 

(media pornografia...)
Tráfico de Seres 

humanos 

Contextos 
 culturais
 

    
Desigualdade no uso do tempo

Homens = 
Poder

    

Desigualdades na tomada de decisão 
Desigualdades na educação e formação 
Impacto da Lei, religião e tradição 

    

Desigualdades em:
 - Mercado de trabalho 
 - Salários 
 - Pensões 
Reprodução geracional da pobreza/riqueza

    

Exclusão Social
    

Mulheres = 
Corpo

    

Homens = 
Sustento

    

Mulheres = 
Cuidado

    

Casamentos 
precoces 

Apoio das 
meninas 
às mães

Exclusão 
da escola

Salários e 
pensões 
desiguais

Maternidade
como obstáculo

ao emprego

Segregação 
sexual 

profissional

Expetativas 
sociais



Justiça Social 
na ótica da igualdade entre mulheres e homens

Justiça social 
E movimento

s 
sociais

Pressão sobre a agenda política

Feminismos 
 
    • Tornam visíveis

    • Denunciam

    • Consciencializam
 
    • Criam alianças para alterar 

  
  

 
Vandana Shiva

Denúncia da convergência entre capitalismo 
e patriarcado

Práticas organizacionais 
no trabalho 

Práticas familiares 

Violência contra 
as mulheres raparigas 

Segregação 
sexual, educativa e 

profissional 

Ausência de mulheres 
na tomada de decisões 

Modelos económicos 
dominantes = 

pobreza; 
sobre-exploração

 de recursos

Comunicação 
androcêntrica

Os movimentos de mulheres, em especial os movimentos feministas e, nestes, 
o eco-feminismo, têm contribuído para a justiça social denunciando a relação existente 
entre o sistema patriarcal, o neocapitalismo e o modelo hegemónico de desenvolvimento. 
Essa relação gera, reproduz e agrava as desigualdades entre mulheres e homens, 
entre grupos sociais, entre regiões e entre países no mundo.

Eco-feminismo

as desigualdades 
sociais.



Paz
na ótica da igualdade entre mulheres e homens

  Paz

          Mulheres  
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  

A
gentes de paz 

Na resolução de conflitos 

Na negociação da paz

Violência quotidiana
contra as mulheres

Efeitos da guerra 
sobre a população civil 

Violação como 
arma de guerra

As mulheres são agentes essenciais para a resolução de conflitos armados mas a sua participação nos 
processos de paz tem sido irrelevante. A sua ação coletiva não tem sido valorizada internacionalmente nos cenários de guerra. 
As mulheres estão mais sujeitas à violência e insegurança (com ou sem guerra) sendo alvos preferenciais da violência de cariz sexual. 

Ausência de: 
 
    • Guerra/Conflitos armados

    • Violência quotidiana 
    

Alicerces: 
 
    • Direitos humanos

    • Democracia participativa

    • Cooperação

    • Justiça

    • Solidariedade e coesão social

    • Liberdade e segurança
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Nos movimentos de mulheres para 
a defesa da paz

Tráfico para 
exploração sexual  Nos movimentos de defesa

dos direitos humanos
Na recuperação 

pós-conflito



Cidadania Global
na ótica da igualdade entre mulheres e homens

C

idadania global
Responder aos desafios do mundo globalizado e interdependente

Pertença a uma humanidade 
comum 

Respeito pela natureza e diver-
sidade da vida

Imperativos
 
    • Atitude crítica face 
    aos problemas da humanidade

    • Reduzir as desigualdades, aumentar
    a inclusão social

    • Viver numa ótica relacional e de cuidado

Obstáculos 
    • Modelo económico dominante 
    gerador de desigualdades

    • Conflitos armados

    • Discursos extremistas

    • Pobreza e exclusão social

Responsabilidade global partilhada 
e compromisso ético 

As mulheres vivem de forma diferente o impacto dos obstáculos à cidadania global pelo que é tão essencial a produção de conhecimento 
sobre  elas como aquele que existe sobre os homens. A igualdade efetiva entre mulheres e homens como condição para que se viva uma 
cidadania  global implica a plena participação política das mulheres e a corresponsabilidade de mulheres e de homens pelo bem comum, 
em todas as esferas da vida pública e privada.

Partilha equitativa dos bens 
comuns Manutenção

 da democracia
Pluralidade de pessoas, lugares e 

interações

Ligação passado-
presente na construção 

do futuro




